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Resumo 
O desenvolvimento tecnológico tem possibilitado o aparecimento de novos media digitais que alteraram 
profundamente as formas de aprender e de ensinar. A integração desses media, no ensino, constitui um desafio 
para os professores, enquanto agentes do desenvolvimento curricular. Partindo de um conjunto de questões 
referente à utilização da tecnologia, na aprendizagem de línguas, este artigo apresenta uma revisão de alguns 
trabalhos realizados nesse âmbito. A abordagem assenta em enquadramentos concetuais ligados à tecnologia 
educativa, à didática das línguas e à educação a distância. A aprendizagem de línguas, fundamentada numa 
perspetiva construtivista, e em ambientes tecnologicamente ricos e significativos, constitui uma forma holística 
de desenvolver a competência comunicativa dos estudantes. A sociedade em rede tem facilitado o aparecimento 
de outras maneiras de aprender línguas, com a interação oral a ganhar uma importância crescente, em contextos 
de e-learning.  
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Abstract 
Technological development has fostered the emergence of new digital media that have profoundly changed 
current learning and teaching methods. The integration of these media in the classroom is a challenge for 
teachers as agents of curriculum development. Considering a set of questions regarding the use of technology in 
language learning methodology, this paper aims to review the scope of these issues, clarifying the results of the 
work already developed in this area. The approach is based on frameworks related to educational technology, 
language teaching methods and distance education. Language learning grounded on a constructive perspective 
and on technologically rich and significant environments is a holistic way of developing student’s 
communicative competence. Online social networks have greatly contributed to the emergence of different ways 
of learning and teaching languages, with important emphasis on oral skills in e-learning contexts.  
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Introdução  
 

Marshall McLuhan, no ensaio Compreender os meios de comunicação – extensões do 

homem, escrevia, em 1964, que qualquer tecnologia é um prolongamento do ser humano. O 

livro, o telefone e o computador são extensões da nossa memória, da nossa voz e do nosso 

cérebro, respetivamente (McLUHAN, 2008 [1964]). Como extensões de nós próprios, os 

novos media amplificam e modificam as nossas funções cognitivas, condicionando a forma 

como vemos o mundo, como pensamos e como aprendemos. 

O impacto da tecnologia na sociedade contemporânea implicou uma mudança na 

forma de entender o processo de ensino-aprendizagem, colocando novos desafios à escola, 

aos professores e aos alunos. Num mundo globalizado e cada vez mais ligado em rede, a 

comunicação entre os indivíduos tornou-se mais interativa, mais rápida e transnacional. Neste 

contexto, o domínio da língua materna assume-se como um saber fundamental para que o 

acesso à informação seja uma realidade. Para além desse domínio, tornou-se imprescindível o 

conhecimento de línguas estrangeiras, condição fundamental para a mobilidade dos 

indivíduos, seja por motivos profissionais, seja por razões académicas ou de lazer. 

Línguas e tecnologias constituem um par indissociável e, do ponto de vista do 

desenvolvimento curricular, colocam um conjunto de questões aos professores e aos decisores 

das políticas educativas, a que se procura responder neste artigo: 

 

i) Como enquadrar a tecnologia no ensino das línguas? 

ii) Quais as tecnologias mais adequadas para uma determinada experiência de 

aprendizagem, nas aulas de língua? 

iii) Que desafios coloca a aprendizagem de línguas, na modalidade de e-learning?  

iv) Que desafios reserva o futuro, nesta área curricular, no que diz respeito à utilização 

da tecnologia?  

 

Este artigo inicia-se com um enquadramento teórico que pretende realçar as 

implicações metodológicas que estão subjacentes à utilização dos novos media, salientando a 

importância e o papel do professor, na criação e na implementação de um ambiente 

tecnologicamente atrativo e significativo, do ponto de vista das aprendizagens. 

Partindo deste enquadramento teórico geral, na segunda parte, são apresentados 

exemplos de atividades específicas para as aulas de língua, tendo em conta as diferentes 
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dimensões do saber linguístico e as potencialidades dos novos media.  

A terceira parte deste trabalho centra-se na aprendizagem de línguas, em ambientes de 

e-learning, cada vez mais procurados por indivíduos que pretendem adquirir novos saberes, 

ao longo da vida.  

Por último, lança-se um breve olhar sobre os desafios que se colocam, futuramente, no 

âmbito do ensino e da aprendizagem das línguas, recorrendo às novas tecnologias.  

 

Tecnologia e curriculum 
 

Numa arguta e documentada reflexão, Harris et al. (2009) apresentam cinco tipologias 

de abordagem à integração da tecnologia, nas salas de aula, ora mais centradas no software 

utilizado, ora na exploração de recursos online, passando por reformas educativas centradas 

no esforço de utilização das novas tecnologias. Neste contexto, não tem sido esquecida a 

formação dos docentes que, conforme arguem os autores, nem sempre responde às 

necessidades específicas de uma dada disciplina. À luz do pensamento destes autores, se a 

tecnologia não for utilizada de acordo com o conteúdo que é trabalhado e com o público a 

quem se destina, o seu contributo para a aprendizagem será mínimo. 

A utilização da tecnologia deve, pois, centrar-se numa área de interseção entre o 

conhecimento tecnológico, o conhecimento pedagógico e o conhecimento do conteúdo. 

Mishra & Koehler (2006) traçaram um quadro concetual que sintetiza o conhecimento 

requerido ao professor, para uma efetiva integração da tecnologia, de modo a proporcionar 

aprendizagens significativas. Essa moldura teórica, designada Technological Pedagogical 

Content Knowledge-TPACK resulta num conhecimento múltiplo, agregador e integrador dos 

vários saberes hoje exigidos ao professor.  

Nesta moldura teórica, o conhecimento do conteúdo refere-se às matérias que têm de 

ser ensinadas e aos hábitos específicos de cada disciplina (HARRIS et al., 2009; CANOLE e 

ALEVIZOU, 2010). Inclui, por isso, noções, teorias e ideias, ou seja, um conjunto de saberes 

que uma determinada área científica legitima. O conhecimento pedagógico materializa-se no 

domínio das práticas, dos objetivos e das estratégias que são mobilizados para a gestão da sala 

de aula, para além da capacidade de planificar. São, pois, saberes que se situam ao nível da 

execução e da periexecução do processo de ensino e de aprendizagem (ANDRADE, 

ARAÚJO & SÁ, 1992), consubstanciando uma articulação entre a teoria e a prática. O 

conhecimento tecnológico refere-se à interação que o professor consegue estabelecer com as 
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várias tecnologias disponíveis. Trata-se de um tipo de conhecimento que está em constante 

evolução, pois, como salientam Harris et al. (2009, p. 398): «[…] any definition of 

technology knowledge is in danger of becoming outdate […]1

Se o conjunto de conhecimentos atrás referido foi, durante muitos anos, suficiente para 

o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, constituindo o núcleo central das 

competências e saberes de qualquer professor, com a introdução de novas tecnologias, na sala 

de aula, tornou-se imperativo o conhecimento tecnológico pedagógico, ou seja, o 

entendimento que o professor tem relativamente ao impacto de uma determinada tecnologia, 

nos atos de ensinar e de aprender. Cabe ao professor avaliar as vantagens e os 

constrangimentos associados a um dado medium, selecionando, assim, aquele que melhor 

poderá servir o seu contexto de ensino e de aprendizagem. De facto, muitas tecnologias não 

são desenhadas especificamente para um contexto educativo e o professor, enquanto agente 

do desenvolvimento curricular, terá de adaptar essas tecnologias aos fins pedagógicos que tem 

em mente. Por isso, o professor mobiliza, também, o seu conhecimento tecnológico do 

conteúdo, ou seja, a capacidade de avaliar a relação que se estabelece entre um dado item 

programático e a tecnologia que é utilizada, aquando da sua abordagem.  

». No que diz respeito ao 

conhecimento pedagógico do conteúdo, este resulta da interação do conhecimento do 

conteúdo e do conhecimento pedagógico. Manifesta-se, por exemplo, na capacidade que o 

professor tem para identificar as competências e os saberes prévios dos alunos e para os 

articular com o processo de construção das novas aprendizagens. É este saber que permite ao 

professor (des)construir o conhecimento do conteúdo, em unidades mais simples, em função 

de cada turma, de cada ano e de cada escola. 

Do diálogo existente entre estes diferentes tipos de conhecimento surge, então, o 

TPACK, um «pacote» de conhecimentos que, de forma sincrética, constitui um repositório 

dos saberes e das competências ligados ao conteúdo, à pedagogia e à tecnologia. Dessa junção 

emana um halo, resultante da interação que se estabelece entre esses diferentes domínios e o 

contexto em que a ação pedagógica se insere, permitindo decisões mais fundamentadas e 

adequadas. As especificidades decorrentes do conteúdo e da atividade a realizar implicarão 

(ou não) a utilização de uma determinada tecnologia, potenciadora dos «habits of mind» 

específicos de cada disciplina (HARRIS et al., 2009) e, consequentemente, de uma 

aprendizagem significativa. Trata-se, pois, de um conhecimento em ação, de um 

conhecimento pragmático (HARRIS & HOFER, 2009), fruto de uma análise reflexiva da 

                                                 
1 «[…] qualquer definição de conhecimento da tecnologia corre o risco de se tornar desatualizada […]» 
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praxis. 

No contexto da sociedade da informação, o diálogo entre os contributos da tecnologia 

educativa e os da teoria curricular revela-se determinante para a construção de uma 

profissionalidade docente informada e capaz de responder aos novos desafios da educação. 

Esses desafios, impostos pelas novas tecnologias, pelas constantes necessidades de 

aprendizagem e pelas rápidas mudanças da sociedade moderna, altamente mediatizada, 

colocam uma questão permanente: como integrar os avanços registados nas ciências da 

educação e a investigação na área da tecnologia educativa, no desenho e no desenvolvimento 

curricular? Para que a resposta a esta questão seja possível, o currículo terá de ser entendido 

como um work in progress, em que a dimensão tecnológica é uma das suas componentes e, 

simultaneamente, um elemento para a sua construção: a tecnologia não é posta ao serviço do 

desenvolvimento curricular, como se de algo externo se tratasse, mas é parte integrante desse 

processo.  

O desenvolvimento tecnológico potenciou a generalização e o aperfeiçoamento das 

redes de comunicação (MILTON, 2002), permitindo um maior número de situações de 

interação verbal com indivíduos de diferentes países, falantes de outras línguas. Para além 

disso, um bom desempenho na língua materna é essencial para o domínio de outros idiomas, 

contribuindo, simultaneamente, para a preservação da identidade de um povo e das línguas 

minoritárias (COMISSÂO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, 2008; CONDE, 2012; 

UNESCO, 2004). Num mundo e numa Europa que se querem multiculturais e plurilingues 

(ARAÚJO, 2011; COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS, 2003; 2008), as 

tecnologias podem dar um importante contributo para a educação em línguas. 

 

Tecnologia e ensino-aprendizagem de línguas 
 

Apesar da multiplicidade de recursos e do surgimento de modelos teóricos, como o 

que se apresentou anteriormente, a utilização da tecnologia, por parte dos professores de 

línguas, continua a merecer algumas reticências. Por um lado, os docentes sentem-se mais 

confortáveis em ambientes em que o texto goza de maior centralidade; por outro, e não 

dissociado do anterior, muitos docentes apresentam, ainda, uma competência de literacia 

tecnológica pouco desenvolvida (POP, 2010), ou, conforme o preconizado no quadro teórico 

apresentado inicialmente, um conhecimento pedagógico tecnológico do conteúdo ainda pouco 

sistematizado. 
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Ao longo dos séculos, a aprendizagem de línguas tem servido vários objetivos 

(BERTRAND, 1977; RUBIN & THOMPSON, 1994), que não o meramente utilitário. Até ao 

século XIX, a aprendizagem de uma língua centrava-se no domínio das regras da sua 

gramática, nomeadamente na sintaxe e na tradução (ARAÚJO, 2011; MILTON, 2002).  

A partir do início do século XX, o foco na aprendizagem das línguas foi-se 

deslocando, progressivamente, para o desenvolvimento das competências de oralidade. A 

constante utilização da língua materna, característica do método de tradução gramatical, cedeu 

o lugar à resolução de exercícios repetitivos, sempre na língua estrangeira, e à audição de 

cassetes, visando a correção da pronúncia e a ausência de erros gramaticais (ARAÚJO, 2011). 

Sobretudo até aos anos 70, a vulgarização dos suportes de gravação em áudio contribuiu para 

o aparecimento dos laboratórios de línguas, que permitiam gravar as produções orais dos 

estudantes e estabelecer o confronto com as de falantes nativos. Contudo, nem sempre os 

resultados alcançados foram os melhores (MILTON, 2002), pois os alunos revelavam-se 

«[…] incapazes de produzir enunciados longos, de adequar o registo à situação de enunciação, 

de ler textos complexos como o literário ou outros documentos culturais» (ANDRADE, 

ARAÚJO & SÁ, 1992, p. 39). 

Com o aparecimento dos novos media digitais e da sociedade em rede, os professores 

de línguas e os alunos passaram a ter à sua disposição múltiplas formas de aceder ao saber 

linguístico e cultural. Os wikis, os blogues, os podcast, o YouTube e o iTunes são, apenas, 

alguns dos muitos recursos que hoje podem ser utilizados nas aulas de línguas (ALIMEMAJ, 

2010; CONOLE & ALEVIZOU, 2010; COUTINHO & BOTTENTUIT JUNIOR, 2008; 

FITZPATRICK, 2004; FRANKLIN & HARMELEN, 2007; HAMPEL & HAUCK, 2006; 

LENHART et al. , 2008; PAIVA, s.d.; WHEELER, 2009).  

A utilização dos wikis e dos blogues apresenta um enorme potencial educativo, na 

educação em línguas, permitindo a implementação de processos de escrita colaborativa 

(COUTINHO & BOTTENTUIT JUNIOR, 2008). Os podcast revelam-se uma ferramenta 

bastante útil para a aprendizagem de línguas, permitindo a gravação de diálogos que o 

estudante poderá ouvir posteriormente e, até, partilhar com os colegas online, criando-se, 

assim, um ambiente de aprendizagem menos convencional (COUTINHO & BOTTENTUIT 

JUNIOR, 2008). No que diz respeito ao YouTube, nele encontram-se produções de falantes 

nativos, em situações formais e informais, que podem ser analisadas, quer na sala de aula, 

quer em casa. A diversidade de materiais disponíveis (canções, anúncios publicitários, 

poemas…) permite aos estudantes aceder a realizações linguísticas com diferentes graus de 
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formalidade, possibilitando a análise de contextos situacionais diversificados e da sua 

adequação comunicativa (ALIMEMAJ, 2010). Através do iTunes é possível aceder a um 

grande número de páginas com ficheiros de áudio para a aprendizagem de línguas. A Open 

University britânica disponibiliza recursos para o estudo de línguas como o espanhol, o 

francês e o chinês (disponíveis em http://www.open.edu/itunes/subjects/languages), 

recorrendo a esta ferramenta, que se assume como um precioso auxiliar, numa aprendizagem 

autónoma.  

Os computadores são também utilizados para a prática e o desenvolvimento da 

competência gramatical, através do alargamento vocabular e dos exercícios transformacionais 

(FITZPATRICK, 2004; HARRIS, et al., 2009; MILTON, 2002; VAN OLFEN et al. 2010; 

2011; YOUNG et al., 2009; 2010). Contudo, a maior parte destes exercícios, bastante 

frequentes na aula de língua, continua a ser realizada em interfaces pouco atrativas e, por isso, 

a sua realização, sob a forma de jogos interativos, com cenários interessantes, assume-se 

como uma área que registará progressos significativos, nos próximos anos (MILTON, 2002).  

O computador apresenta-se, também, como uma ferramenta útil para as atividades de 

compreensão oral, de leitura e de escrita e para a utilização de corpora linguísticos 

disponíveis em bases de dados acessíveis online (MILTON, 2002). Com a generalização do 

uso dos computadores, tornou-se recorrente a implementação de atividades de ensino-

aprendizagem com o recurso a meios informáticos, geralmente conhecida pelo acrónimo 

CALL – Computer Assisted Language Learning, quer através de software específico, quer 

recorrendo a materiais e ferramentas existentes online. 

Para além dos computadores, os dispositivos móveis também apresentam um elevado 

potencial educativo, no ensino de línguas. O m-learning (mobile learning), através do PDA, 

do telemóvel ou do Pocket PC, está, segundo Moura e Carvalho (2009, p. 22) «a abrir um 

novo capítulo na educação». O hibridismo destes media digitais, capazes de combinar texto, 

voz e imagem, favorece o recurso a várias dimensões do saber linguístico, permitindo o 

desenvolvimento da competência comunicativa dos estudantes de línguas e o 

desenvolvimento da aprendizagem colaborativa através, por exemplo, de um peddy-papper 

literário (MOURA & CARVALHO, 2009). 

Tendo em conta esta diversidade de ferramentas e de recursos, a utilização da 

tecnologia implica uma reflexão profunda, para que não se perca de vista o resultado 

esperado, no final de uma experiência de aprendizagem. Estudos realizados neste âmbito, e 

especificamente na aprendizagem de línguas, revelam que o desenvolvimento da competência 

http://www.open.edu/itunes/subjects/languages�
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comunicativa dos estudantes pode ser incrementado através do uso das novas tecnologias da 

comunicação. As situações de aprendizagem em que se utilizam recursos online constituem, 

para a generalidade dos estudantes, um fator de motivação, com impactos positivos nos 

resultados académicos (BUCHEM & HAMELMANN, 2011; GENC ILTER, 2009; 

LENHART et al., 2008; RURATO E GOUVEIA, 2004; UNESCO, 2004; SHEN & 

SUWANTHEP, 2011; SWAFFAR et al., 1998; ŻYGADŁO, 2007).  

O enquadramento concetual apresentado nas primeiras páginas balizou a constituição 

de uma taxonomia de atividades com recurso à tecnologia, indo ao encontro das 

particularidades de cada disciplina (HARRIS et al., 2009; VAN OLFEN et al., 2010; 2011). 

Gizou-se, assim, um conjunto de 56 atividades possíveis para o desenvolvimento de cinco 

grandes dimensões do saber linguístico, na aprendizagem de línguas estrangeiras: a 

compreensão oral (listening), a expressão oral (speaking), a leitura (reading), a escrita 

(writing) e o visionamento (viewing).  

A tabela I constitui uma amostra dessas atividades propostas por HARRIS et al. 

(2009) e VAN OLFEN et al. (2010; 2011), para cada uma das competências identificadas:  

 

Dimensão 
Tipo de 

atividade Breve descrição 
Tecnologias 

possíveis 

Compreensão 
oral 

Ouvir uma 
gravação audio 

Os estudantes ouvem uma 
gravação, na língua 
estrangeira, realizada pelos 
colegas, pelo professor ou 
produzida profissionalmente.  

Podcasts, site com 
gravações áudio  

Expressão oral 

Conversação 
com um 

colega/pequeno 
grupo 

Os estudantes conversam com 
um colega ou com um número 
limitado de colegas, utilizando 
a língua estrangeira (de forma 
improvisada ou com um 
propósito específico).  

Audio/vídeo 
conferência, telefone 

Expressão 
escrita 

Etiquetagem de 
objetos 

Os estudantes preparam 
etiquetas para colocar nos 
objeto existentes na sala de 
aula, em casa ou na escola  
 

Processador de texto, 
programas 

específicos para 
desenho ou para a 

construção de mapas 
de conceitos.  

Leitura 
Ler uma banda 
desenhada ou 

Os estudantes leem uma banda 
desenhada/cartoon e 

Web 
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um cartoon 
político 

relacionam-na/o com as 
realidades políticas 
representadas. 

Visionamento 
Ver uma 

exposição 

Os estudantes realizam visitas 
de estudo virtuais (museus de 
arte, artefactos, trabalhos de 
outros estudantes, exposições 
da escola…) 

Web, 
videoconferências, 
visitas virtuais, 
realizadas online. 

Tabela I: Atividades-tipo para as aulas de língua segunda/estrangeira (tradução a partir do original de van 
Olphen et al. 2010; 2011). 

 

Young et al. (2009; 2010) apresentam, igualmente, um conjunto de atividades-tipo, 

norteadas pelos princípios integradores do modelo TPACK, já explicitados, específico para as 

aulas de língua materna. Os autores agruparam as atividades tendo em conta cinco categorias, 

associadas a outras tantas competências do processo de aprendizagem da língua: leitura, 

escrita, funcionamento da língua/gramática, expressão oral e audição/visionamento. A tabela 

II mostra um exemplo de uma atividade passível de implementar, em aulas de língua materna, 

no domínio do conhecimento gramatical/funcionamento da língua. 

 

Dimensão Tipo de atividade Breve descrição Tecnologias possíveis 

Funcionamento 
da língua / 

conhecimento 
gramatical 

Análise de 
palavras 

 
Os estudantes analisam as 
palavras, sob diferentes 
perspetivas, incluindo a as 
suas origens (raízes, 
afixos…), formação, funções 
das palavras na frase 

Dicionários online. 

Tabela II: Atividades-tipo para as aulas de língua materna, no âmbito do funcionamento da 
língua/conhecimento gramatical (tradução a partir do original de Young et al. 2009; 2010). 

 

O processo de aquisição/progressão em língua segunda, estrangeira ou materna 

privilegia, hoje, as abordagens comunicativas, consubstanciadas numa perspetiva 

socioconstrutivista do conhecimento, assente nos estudos de Bronckart e Vygotsky, entre 

outros. Para estes autores, a aquisição/progressão verbal resulta, por um lado, de uma 

interação entre o organismo e as suas capacidades próprias e, por outro, entre o meio físico e 

histórico-cultural (BRONCKART, 1985; VYGOTSKY, 1985). Há, nesta perspetiva, uma 

preocupação com a função comunicativa da linguagem, que se materializa numa constante 

relação interativa entre o sujeito, a língua e o contexto (PEMBERTON et al., 2005). A 
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tecnologia pode, assim, assumir um papel importante, colocando o aluno numa posição de 

destaque, própria da abordagem comunicativa, favorecendo a interação entre os alunos e o 

professor (BUCHEM & HAMELMANN, 2011; UNESCO, 2004).  

É sobretudo ao nível da utilização da internet que o computador veio dar um 

importante contributo para a aprendizagem de línguas, possibilitando a interação entre 

falantes nativos, em situações autênticas de comunicação, algo que nem sempre se consegue 

concretizar nas aulas destinadas à aprendizagem de uma segunda língua (MILTON, 2002). 

Para além das múltiplas atividades possíveis de realizar em contextos de ensino tradicionais, 

as redes de aprendizagem online e a expansão do ensino a distância, utilizando o computador, 

possibilitaram novas formas de aprender línguas, recorrendo a novos media. 

 

APRENDER LÍNGUAS A DISTÂNCIA  
 

Quando, em 1856, em Berlim, Charles Toussaint e Gustav Langenscheidt fundaram a 

primeira escola por correspondência destinada à aprendizagem de línguas (PIMENTEL, 2006; 

RURATO & GOUVEIA, 2004) estavam longe de imaginar o impacto que a sua criação teria 

nas gerações futuras. Até aos dias de hoje, a aprendizagem de línguas a distância tem sido 

uma modalidade amplamente utilizada, quer na sua forma mais tradicional, recorrendo, 

apenas, ao material impresso, quer conjugando materiais em suportes diversificados. A 

geração inaugural da educação a distância (EaD), baseou-se na utilização dos serviços postais 

e recorria ao material impresso (GOMES, 2003; MAJUMDAR, 2003; PIMENTEL, 2006; 

RURATO & GOUVEIA, 2004; SUMNER, 2000).  

Na segunda geração de ensino a distância, surgem já incorporados vários meios, como 

a televisão, as gravações áudio e, em alguns casos, os primeiros materiais didáticos gravados 

em disquetes (MAJUMDAR, 2003; SUMNER, 2000). No caso das línguas, esta geração de 

ensino a distância caracterizou-se pela utilização de métodos audiolinguais, em que os 

estudantes ouviam os registos áudio, tentavam responder a questionários e repetiam o que era 

ouvido. Desta forma, aperfeiçoavam a pronúncia, prestando-se, assim, uma maior atenção ao 

domínio da oralidade, ausente da primeira geração de cursos de línguas por correspondência. 

Esta geração de EaD conjuga materiais próprios da primeira (o material impresso) com os 

meios audiovisuais. Em Portugal, a criação da Telescola (1964), a iniciativa Ano 

Propedêutico (1977) e a fundação da Universidade Aberta (1988) ilustram o modus operandi, 

nesta segunda geração de EaD, assente, fundamentalmente, «na produção e na distribuição de 
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materiais pedagógicos» (MAJUMDAR, 2003, p. 22). Esta geração de ensino a distância pode 

ser ilustrada, ainda, pela transmissão, na Radio Televisão Portuguesa, a estação pública de 

televisão, de cursos de línguas, como o Follow Me!, produzido pela BBC, nos finais da 

década de 70, e destinado a ensinar inglês a pessoas adultas2

Nestas duas gerações, os baixos níveis de interação existentes, muitas vezes, apenas, 

entre o estudante e o conteúdo (MAJUMDAR, 2003; MORGADO, 2003; SUMNER, 2000) 

constituíam um óbice ao desenvolvimento da competência comunicativa, num contexto de 

aprendizagem de uma língua. Hoje, o recurso à internet permite níveis de interação que 

noutras modalidades de ensino a distância, anteriores, dificilmente seriam alcançáveis.  

.  

A Comissão Europeia tem apoiado projetos em rede, destinados ao estudo de uma 

segunda língua (MILTON, 2002) e, por todo o mundo, são múltiplas as iniciativas destinadas 

à aprendizagem de línguas, de modo não-formal e formal, recorrendo aos novos media 

(UNESCO, 2004; WHITE, 2003). Presentemente, estão disponíveis online várias plataformas 

e redes sociais destinadas à aprendizagem de línguas, em contextos não-formais, como é o 

caso da Palabea. Os membros desta plataforma podem encontrar falantes nativos e interagir, 

de forma síncrona, através de vídeo-chat, e assíncrona, utilizando o correio eletrónico, fora de 

discussão, documentos escritos e podcasts. A interface, bastante organizada, permite 

diferentes formas de comunicação, privilegiando a interação dos utilizadores, que podem 

escolher as línguas que lhes interessam e indicar qual é a sua língua materna. Desta forma, o 

mesmo utilizador pode desempenhar os papéis de aluno ou de professor, de acordo com o seu 

nível de proficiência linguística.  

As potencialidades criadas pelo ensino online promoveram a sociedade em rede 

(MORGADO, 2003) e vice-versa, trazendo novas possibilidades de interação que estão longe 

de se encontrar esgotadas, como ilustram plataformas como a Palabea e tantas outras 

disponíveis online3

As novas tecnologias trouxeram outras formas de desenvolver e de implementar 

abordagens comunicativas, no ensino e na aprendizagem de línguas, conferindo à oralidade e 

.  

                                                 
2 Esses programas podem, hoje, ser vistos online, recorrendo ao YouTube (veja-se, por exemplo, em 
http://www.youtube.com/watch?v=PGiNjI1j2P4). 
3 Uma rápida pesquisa na internet permite-nos encontrar dezenas de plataformas e de redes sociais dedicadas à 
aprendizagem das línguas, semelhantes à Palabea. Diposnibilizam-se, aqui, os endereços web de algumas delas, 
que deverão ser entendidads como meros exemplos de uma realidade cada vez mais ampla, possibilitada pelas 
facilidades tecnológicas da sociedade da informação em rede: http://www.livemocha.com/; 
http://www.italki.com/;http://www.babbel.com/go/friendsabroad;http://www.sharedtalk.com/;http://www.mylan
guageexchange.com/; http://www.myngle.com/; http://www.polyglot-learn-language.com/; http://lang-8.com/; 
http://www.mangolanguages.com/. 
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à interação entre os estudantes um lugar de destaque, inexistente, durante muitos anos, na 

EaD. A comunicação estabelecida em comunidades de aprendizagem em rede permite aos 

seus utilizadores comunicar de uma forma mais confiante e com maior entusiasmo 

(SWAFFAR et al., 1998). 

Nos cursos de línguas online oferecidos pela Open University do Reino Unido, é 

disponibilizada uma plataforma multimodal, em rede, denominada Lyceum, criada em 1997. 

Esta oferece a possibilidade de trabalhar de forma síncrona, através de audioconferência e de 

chat, e assíncrona, recorrendo ao forum de discussão (HAMPEL E HAUCK, 2006; LAMY, 

2006). Procura-se, assim, recriar um ambiente semelhante ao de uma sala de aula presencial, 

permitindo a apresentação de imagens, a redação coletiva de textos e a possibilidade de 

desenvolver a interação oral a distância (LAMY, 2006).  

Se, por um lado, a ausência de comunicação face a face pode constituir um obstáculo 

ao desenvolvimento das competências de expressão oral (TRAJANOVIC et al., 2007), por 

outro, o desenvolvimento tecnológico tem permitido a inclusão de ferramentas de 

comunicação síncrona, como a áudio e a videoconferência (HAMPEL & HAUCK, 2006) que 

permitem a implementação de uma verdadeira pedagogia da oralidade, na rede e em rede, seja 

em contextos formais, seja não-formais.  

 

Conclusão e perspetivas 
 

Ao longo dos séculos, o ensino-aprendizagem de línguas lançou sempre a mão às 

tecnologias existentes. A crescente reflexão sobre as relações entre o conhecimento 

tecnológico e o conhecimento pedagógico desenvolve no professor uma maior expertise, quer 

no manuseamento da tecnologia, quer na sua adequação aos conteúdos e aos resultados de 

aprendizagem que se pretendem alcançar.  

Os novos cenários de utilização da tecnologia trouxeram novas possibilidades de 

comunicação entre os estudantes, recorrendo a diferentes línguas. Em todo o mundo, há, 

agora, a possibilidade de comunicar livre e instantaneamente, com outras pessoas, por mais 

distantes que possam estar. O e-learning, o m-learning, a aprendizagem de línguas em 

ambientes imersivos, como o Second Life® (SILVA, 2010) e a televisão interativa 

(PEMBERTON et al., 2005; FALLAHKHAIR, 2004) permitem novas formas de desenvolver 

a competência comunicativa, sobretudo no âmbito da oralidade, facilitando o contacto com 

falantes nativos, de forma síncrona. É, sobretudo, ao nível do desenvolvimento das 
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competências de oralidade que a utilização da tecnologia, na educação em línguas, constitui 

um desafio interessante e ainda pouco estudado.  

Os novos cenários tecnológicos, através de ensino a distância, apresentam um elevado 

potencial na preservação das línguas minoritárias (MILTON, 2002; UNESCO, 2004), menos 

procuradas ou menos estudadas. A crescente procura do conhecimento, por parte de novos 

públicos, ao longo da vida, por múltiplas razões, pode constituir uma oportunidade para o 

desenvolvimento de iniciativas destinadas a aprender línguas online, que exigem novos 

desenhos curriculares e abordagens adequadas ao perfil desses públicos.  

A associação de diferentes media, difusores de texto, de som e de imagem, num 

ambiente de aprendizagem online, pode ser benéfica para o estudante de línguas (CAN, 

2009). Uma aprendizagem de línguas baseada numa perspetiva construtivista implica, 

também, a autonomia do estudante no desenvolvimento de uma competência comunicativa 

holística, contemplando as diferentes dimensões do saber linguístico e intercultural. Porque as 

línguas que aprendemos na escola poderão não ser aquelas de que necessitamos para os vários 

propósitos da nossa vida, a aprendizagem de línguas é uma das áreas de expansão da 

formação ao longo da vida que implicará a tomada de decisões corajosas por parte das 

instituições responsáveis pela formação, pelo ensino e, até, pelas políticas linguísticas. 
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